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O VALOR ·DA 

Há uma distinção preliminar a fazer 
quando se t rata da ir oni a. Em geral, o con­
ceito de ironia emprega-se sempre que algo 
de cómico surge nas relações entre os ho­
mens . Mas nem sempre a ironia leva ao 
riso, como nem sempre o humor motiva o 
cómico. Pelo contrário, ironia é sempre sin­
toma da situação trágica em que o homem 
se encontra e indício profundo da ânsia de 
libertação. Humor é um estado radicado 
no «tanus » vital, enquanto ironia é um mé­
todo ao serviço da adequação possível entre 
o e1ftado humoral e o mundo suposto como 
me'lhor ma:s irreal. Sempre que surg e a 
consciência do desacôrdo radical entre o 
homem e o mundo ( ou os outros homens), 
brigina-se o desejo de modificar a situação 
penosa em que êle se encontra, e a ironia 
é o melhor auxiliar na libertação do ho­
mem e na formação, a partir do nada, do 
que êle julga superar a sua situaçãó. 

O humor, segundo Kierkegaard, é sem­
pre oscilante entre o ético e o religioso, e 
a ironia os'Cilante entre o eSltético e o ético. 
Na ironia há sempre um momento esté­
tico de criação de algo, que se devierá ovor 
ao já conhecido (e de que o ironista se 
desinteressa), e um momento ético que é 
fundamentalmente justificativo da inter­
venção modificadora. E assim, conforme 
predomine um ou outro aspecto, pode 
a ironia ser contemplativa ou executiva. 
Em resumo, o humor é uma categoria vi­
tal e a ironia uma categoria metafísica. Os 
românticos alemães (Schlegel, Solger e 
Hegel) chamaram à ironia «negatividade 
absoluta e infinita». Mas nego-atividade não 
significa negativismo, ou sistema de nega-

ções contra posições, sejam elas quais fo­
r em, porque então niegar-s e-ia a si próp r ia. 

Negatividade é a característica elemen­
tar do espírito, pois o espírito é sempre 
negador. O espírito surge no homem como 
negação contra a brutal incorporação na 
natureza de que está constantemente amea­
çado. O espírito opõe-se e pretende negar 
a natureza, e é neste sentido que os ro­
mânticos empregaram o têrmo «negativo» 
( cap'acidade de negação) e «positivo » ( ca­
pacidade de afirmação) e se referiram à 
oposição entre natureza e espírito, como 
contraste entr e positivo e negativo, a su­
perar ,dial,ecticamente. Um filó sofo recente 
(Scheler) chamou ao espírito o Negador 
(Neinsager ) . Esta negatividade em que o 
espírito se «afirma» é absoluta e trans­
cende sempre tôda a objectividade em que 
se insere; é infinita porque os estádios de 
satisfação em que parece culminar em cada 
época revelam-se provisórios nas épocas 
seguintes. A ironia não se dirige a casos 
particulares e individuais; o seu obj ecto é 
o todo; é, portanto, sempre expressão de 
uma atitude metafísica. 

O homem irónico não é o homem que 
toTna ridículo «ia» ou «b», como em geral 
se entende, (isso seria escárneo), mas o 
homem que exerce intimamente o con­
fronto entre o ideal e o real, ou entre prin­
cípios e factos, ou entre a possibilidade e 
a realidade, ou entre a liberdade e a neces­
sidade. É êste o sentido da ironia em Só­
crates. O humor é uma disposição vital 
que leva a encarar tôdas as situações com 
uma base de optimismo aniquiladora do 
que elas possam ter de ofensivo para a 
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vida humana. O humor é uma atitude de 
riso perante si mesmo, enquanto que o 
gracejador pretende fazer rir os outros sô­
bre outrem. O riso pode ter, pois, origens 
diversas: a ironia, o humor e o chiste ou 
escárneo. Só ao escárneo é essencial o ri­
dículo, porque é essa a sua intenção e fina­
lidade, e é por isso e sempre dirigido ao in­
dividual e pessoal. O humor é uma atitude 
perante si mesmo e o riso é -sempre reflexo. 
A ironia pode não despertar o riso, porque 
lhe é secundário o ridículo; a sua principal 
intenção consiste em pôr em evidência per­
plexidades do homem perante as situações 
em que êle se encontra. 

Em síntese, pode dizer-se o seguinte: 
enquanto a categoria transcendental que 
dá alento à ciência é a dúvida; enquanto 
a cátegoria da existência é o desespêro ; a 
categoria do espírito, ou da filosofia, é a 
ironia. E não foi certamente por acaso que 
o primeiro grande filósofo da tradição oci­
dental lhe deu realce e importância na sua 
especulação. Na filosofia grega, o amor e a 
ironia eram considerados como parentes e 
como as duas fôrças criadoras de que o 
homem é dotado e pode pôr em exercício : o 
amor no plano vital e a ironia no plano 
eS'piritual. Ambos se ,empenham na recria­
ção do mundo e ambos aspiram à perfeição 
e cada um dêles, em plano diferente, dá 
sentido à vida do homem na terra. 

' 

* 
Mas como se manifesta a ironia? Sendo 

a ironia a oposição dialéctica de determi­
nado aspecto da realidade já obj ectivado 
a outro aspecto ainda não realizado, mas 
suposto mais perfeito, é certo que tôda a 
actividade do espírito é irónica. A histó­
ria da civilização pode ser considerada 
como um série de estádios sucessivos na 
vida da humanidade provenientes do exer­
cício da ironia, que cada geriação dirige às 
formas de vida das gerações anteriores, fa­
zendo valer em contraposição o seu novo 
conceito de ordem ,social. A crítica em fun­
ção de princípios é um vasto campo de 

. aplicação da ironia. E uma revolução é sem­
pre também um produto da ironia exe­
cutiva, para empregar a terminologia de 
Kierkegaa11d, pois é sempre resultante 
do descontentamento do que já se realizou 
e a esperança de que os ideais chamados a 
agir darão melhor conformação à vida so­
cial. O revolucionário é, . neste sentido, um 

homem irónico e o seu entusiasmo é tanto 
mais intenso quanto mais profunda fôr a 
sua ironia, ou quanto maior fôr o abismo 
entre os seus ideais e a pos•sibilidade da su·a 
realização. O conservador, seja em que pla­
no fôr ., e em especial o chamado burguês, é 
sempre um homem destituído de capacidade 
irónica porque se amoldou plenamente ao 
mundo em que vive e que é o seu ideal. 

Mas a ironia tem ainda outros aspec­
tos. A política é um jôgo em que ela é mes­
tra: os partidos e os órgãos da opinião pú­
blica, na medida em que representam as­
piração de renôvo e desejo de transforma­
ção, são agentes irónicos contra o adorme­
cimento estadual. A ironia está sempre 
àlerta contra o adormecimento, e mesmo no 
estado de sono algo surge como comple­
mento e afirmação de descontentamento 
com a vida vígil - o sonho. Só o homem 
que sonha é irónico, como irónico é o poeta 
na sua busca ansiosa de novas formas de 
beleza que possam satisfazer a sua sêde 
caus·arda pelo contaoto desilusionante da 
realidade. E a capraicidaide de ilusão é ainda 
uma forma de ironia. Viver poeticamente é 
viver ironicamente. A criação artística, e 
sobretudo a criação poética, e a evolução 
do artista ou do poeta, denotam o grau de 
ironia de que foram capazes. O homem que 
já não evolui, ou o homem coerente, é um 
homem sem ironia. Por isso mesmo, a 
ironia executiva tem o seu período má­
ximo de revelaçã o durante a adolescência, 
que é a fase da vida criadora por excelên­
cia. Mais tarde pode surgir outra espécie 
. de ironia - a especulativa - destituída de 
acção interventiva. Poderíamos ainda de­
senvolver a idéia de que a evolução psí­
quica, desde a infância até à v~lhi.ce, é pro­
veniente da capacidade de ironia de que 
o homem dispõe, e que a personalidade é 
a sua mais a1lta expressão. E, se qu'isésse­
mos propor uma definição de homem, po­
deríamos dizer que êle é o único animal 
irónico - que o mesmo é dizer dotado de 
espíri:to - que habita a terra, e que a iro­
nia se manifesta nêle - como o espírito -
destruindo para criar em função de algo 
novo ou de nada . 

A ironia é uma fôrça destrutiva, um 
perigo de aniquilamento, mas que sempré 
aspira a criar, reformar ou embelezar si­
tuações sociais e individuais que o homem 
já não pode supor.tar. Destrói para criar. 
e o seu perigo (perigo para o já estabili­
zado) reside em destruir sempre em função 
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de «novo» ou de «nada», no sentido de ain­
da absolutamente indeterminado ou só im­
perfeita e parcialmente objectivado. Neste 
sentido, a ironia é unia possibilidade poé­
tica na criação de novas imagens ao ser­
viço da imaginação. Só o homem dotado de 
ironia é capaz de imaginação. E para os 
gregos imaginação criadora e ironia eram O· 

mesmo. E como não é possível vida sem 
imaginação, .também não é possível vida · 
sem ironia. A imaginação empresta . à vidà 
fôrça propulsiva para se afirmar, negando 
o que é, e para se defender daquilo que 
queria que ela não fôsse. , As imagens são 
as metas sucessivas e directivas de que a 
vida se vai aproximando e, por fim, ultx:a­
passanido. A eX!periência vital é a correcção 
das imagens com valor prospectivo que a 
vida nos oferece a ca:da momento_; E, por 
isto mesmo, Aristóteles .conisi:dera a imagi­
nação como pertencendio à vida e não à al­
ma ( ou psiqu e ), d·a mesma marneira que as 
idéias .~rtencem ao espírito e só nêle se 
revelam. -

o inomentô fundamental e conforma­
dor da p·ersonalidade é ainda · a ironia: a 
ironia sôbre si mesmo. E KierkEgaard 
afirma que sem ironia não seria possível ao 
homem realizar-se .como personalidade, da 
mesma forma que a ciência não seria pos­
sível sem a dúvida. Ironia, dúvida e de­
sespêro são as coordenadas essenciais do 
«estar-na-terra». Tanto a iropia, como a 
dúvida, como o desiespêro, radicam no sen­
timento de inconformidade e mal-estar do_. 
homem em um mundo a que êle foi lan­
çado sem saber ·porquê e para quê. Sur­
gindo do nada é sempre o «nada » que o 
inquieta e é o nada, (ou · o àbsolutamente 
indeterminado relativamente ao já conhe­
ddo como «obje'éto»), que o lewi. ao deses­
pêro na sua existência, à dúvida nos seus 
interêsses de conhecimento e à ironia nos 
seus esforços de libertação. A-morte é ain­
da uma ironia, algo que nos afirma qµe isto 
que somos é aindâ ( e será sempre) indigno 
de manter-se, de continuar, porque o seu 
irmão, o amor, na fôrça ·irónica de· que está 

totalmente _possesso, criará novos seres que 
viverão novas esperanças e novos sonhos. 

A ironia socrática não é uma forma jo­
cosa de se divertir com os. que julgavam sa­
ber, .·como por v.ezes .. é .entendido. Sócrates 
nada pretendia ensinar, mas apenas pôr em 
confronto duas ou mais afirmações tidas 
-como verdades e, assim, fazer notar a sua 
inadequação ao objecto considerado e a sua 
mútua exclusividade. A filosofia, neste 
sentido, é · .também exercício da ironia ou 
esfôrço pessoal de melhor adequação do 
conl:J.ecimento. à re.alidade. Daqui a justi- · 
ficação do já afirmado por . muitos filóso­
fos àcêrca da incapacidad~ do ensino da fi­
losofia. O que pode transmitir-se ·é o sen­
tido do filosofar, mas não a filosofia, do 
mesmo . modo . que pode desenvolver-se a 
capacidade de ironia, mas a ironia é em si 
intransmissível. Na medidá em que a ironia 
exprime a insatisfação do homem ante a 
realidade é ela indício de libertação pos­
sível. Liberdade é conseqüência · da ironia 
e só o · homem irónico ( cóm capacidade de 
imaginação de novo e crítica dêle mesmo 
e· do mundo que o cerca) -pode ser conside-
rado homem livre. _ 

.A ironia não é, no sentido que lhe de­
mos, uma forma de sarcasmo, ·inas um ele­
mento trágico que poderia bem relacionar­
-se com o que Unamuno chama <<Sentimento 

-trágico da vida». E só na medida em que 
êste sentimento trágico se torna conscien­
te, desponta a ironia como -forma por exce­
lência de libertação de tudo que contraria 
o homem e de tudo que o 1mpede de ser 
êle mesmo. Ê uma disposição subjectiva e 
não uma _arma de a~aque contra terceiros, 
é um s,entimento de possibilidade em frente 
à realidade, que nos dá a certeza de que é 
ainda e sieimpre possível inserir algo de no­
vo no já feito e no já velho. Não é na dú­
viida que a ironia radica, mas na certeza 
de que tudo · é aiJ)enas amostra provisória 
e sem valor definitivo, e que ao homem 
compete ·tentar o melhoramento de tudo 
que o · cerca e dêle mesmo. 

DELFIM SANTOS 

76 


